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Resumo: Nosso objetivo é identifi car e caracterizar as variações na mensagem pedagógica que ocorrem na 
dimensão organizacional, no que diz respeito à prática pedagógica escolar representada em textos dos ma-
teriais curriculares educativos. O trabalho caracteriza-se por uma abordagem qualitativa, cujos dados foram 
produzidos por meio de documentos. A principal referência teórico-metodológica utilizada foi a teoria de Basil 
Bernstein. Em particular, foi utilizado o conceito de classifi cação, para analisar as relações entre discursos e 
espaços que são veiculados em textos desses materiais. Os resultados da análise mostraram que, além de 
motivos explícitos, a mensagem pedagógica em textos dos materiais curriculares educativos quanto à relação 
entre os espaços dos sujeitos, apresentou um partilhamento na organização e durante a realização da tarefa 
matemática, uma prática pedagógica escolar regulada por uma forte relação de intradisciplinaridade. Para 
isso, são empreendidos modos de ações de ensino que favorecem o sequenciamento da tarefa matemática.
Palavras-chave: Mensagem pedagógica. Texto. Materiais curriculares educativos.

Abstract: We aim to identify and characterize the variations in the pedagogical message which occur in the 
organizational dimension referring to the pedagogical practice represented in texts of educational curriculum 
materials. The work is characterized by a qualitative approach whose data were produced through documents. 
The main reference theoretical-methodological used was Basil Bernstein’s theory. In particular, it was used the 
concept of classifi cation in order to analyze the relations among discourses and spaces that are transmitted in 
texts of these materials. The results of the analysis demonstrated that beyond explicit reasons, the pedagogi-
cal message in texts of educational curriculum materials referring to the subject’s spaces showed a sharing in 
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the organization and during the realization of the mathematical task a school pedagogical practice regulated 
by a strong relation of intradisciplinarity. For this, modes of action are undertaken that favor the sequencing of 
the mathematical task.
Keywords: Pedagogical message. Text. Educational curriculum materials.

Resumen: Nuestro objetivo es identificar y caracterizar las variaciones en el mensaje pedagógico que ocu-
rren en la dimensión organizacional, en lo que se refiere a la práctica pedagógica escolar representada en 
textos de los materiales curriculares educativos. El trabajo se caracteriza por un enfoque cualitativo, cuyos 
datos se han producido a través de documentos. La principal referencia teórico-metodológica utilizada fue la 
teoría de Basil Bernstein. En particular, se utilizó el concepto de clasificación, para analizar las relaciones en-
tre discursos y espacios que se transmiten en textos de esos materiales. Los resultados del análisis mostraron 
que, además de motivos explícitos, el mensaje pedagógico en textos de los materiales curriculares educativos 
en cuanto a la relación entre los espacios de los sujetos, presentó un reparto en la organización y durante la 
realización de la tarea matemática, una práctica pedagógica escolar regulada por uma fuerte relación de in-
tradisciplinaridad. Para ello, se emprenden modos de acciones de enseñanza que favorecen la secuenciación 
de la tarea matemática.
Palabras clave: Mensaje pedagógico. Texto. Materiales curriculares educativos.

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este artigo apresenta e discute o resultado de uma pesquisa de doutorado que teve 
como tema Materiais Curriculares Educativos. O estudo teve como principal referência teó-
rico-metodológica a teoria de Bernstein (1996), visto que a mesma nos possibilitou iden-
tificar, compreender, descrever, explicar, inferir sobre a mensagem da prática pedagógica 
representada em textos dos Materiais Curriculares Educativos (MORAIS; NEVES, 2009).

A literatura internacional tem mostrado o uso de materiais curriculares por professo-
res como um campo de pesquisa a ser explorado (DAVIS; KRAJCIK, 2005; REMILLARD, 
2005; DAVIS; NELSON; BEYER, 2008; REMILLARD; HERBEL-EISENMANN; LLOYD, 
2009; BROWN, 2009). No Brasil, estudos têm direcionado o foco para esse campo de pes-
quisa, como Lima, Januário e Pires (2016), Aguiar e Oliveira (2017), Costa, Oliveira e Silva 
(2017), Prado, Oliveira e Barbosa (2018).

Nesse sentido, ao fazer uma revisão de literatura sobre a relação do(a) professor(a) 
que ensina Matemática e currículo, Remillard (2005, 2018) sustenta a ideia de que a mate-
mática escolar tem sido associada a livros didáticos e materiais curriculares. Segundo essa 
autora, a expressão “materiais curriculares” é utilizada para designar materiais para apoiar 
a aprendizagem de estudantes (REMILLARD; KIM, 2017).

Por sua vez, Davis e Krajcik (2005) consideram – e, a partir de agora também uti-
lizaremos em nossa escrita – Materiais Curriculares Educativos, os quais, por vezes, no-
mearemos pela sigla MCE para evitar repetições. Como aqueles designados para apoiar 
a aprendizagem de professores (REMILLARD, 2005, 2018; DAVIS et al., 2017). O adjetivo 
“educativo” refere-se aos professores como aprendizes (McNEILL et al., 2017).
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Scheneider e Krajcik (2002) argumentam que Materiais Curriculares Educativos po-
dem apresentar na sua estrutura elementos de apoio aos professores, como tarefa mate-
mática, respostas dos estudantes, narrativas de professor, vídeos de aula, reflexões após 
a aula etc. complementando essa ideia, Remillard (2005) acredita que esses elementos 
educativos presentes nos MCE, possibilita aos professores em contato com os mesmos, 
possibilidade da organização da aula, bem como, possíveis fontes de novas aprendizagens 
(BARBOSA; OLIVEIRA, 2018).

Na próxima seção, apresentamos uma discussão sintética sobre as bases teóricas 
do estudo, derivadas da teoria de Basil Bernstein, as quais serviram para o delineamento 
metodológico e a discussão dos dados produzidos.

2 MATERIAIS CURRICULARES EDUCATIVOS SOB A ÓTICA DA TEORIA DE BASIL 
BERNSTEIN

A partir das lentes teóricas bernsteinianas e corroborando a ideia de Remillard (2018) 
e Davis et al. (2017), compreendemos materiais curriculares educativos como um conjunto 
de textos que comunicam uma prática pedagógica com o objetivo de apoiar a aprendiza-
gem de professores.

Neste estudo, assumimos o conceito de texto, na perspectiva de Bernstein (1996), 
pode designar qualquer representação falada, escrita, visual, espacial ou expressas na 
postura ou na vestimenta. Por exemplo, a organização de uma sala de aula em filas, em 
grupos ou formato de “U”, trata-se de textos, já que comunica características de uma prática 
pedagógica estabelecida naquele contexto; quando os estudantes expressam suas ideias 
escrevendo nos cadernos, produzem textos como comunicação escrita; a disposição da 
mesa do(a) professor(a) na sala de aula pode comunicar onde ele(ela) deve estar senta-
do(a) e, nesse caso, temos um texto como uma comunicação espacial. Assim, esses exem-
plos, podem ser considerados textos dos materiais curriculares educativos, porque foram 
produzidos para serem utilizados na prática pedagógica.

Bernstein (2000) diz que a prática pedagógica é qualquer relação entre quem ensina 
e quem aprende. Neste artigo, acrescentamos o termo escolar para denotar as relações 
estabelecidas entre professores e estudantes expressas em textos dos MCE. Assim, de-
nominaremos de prática pedagógica escolar como as relações entre alguém que ensina e 
alguém que aprende determinados conteúdos escolares (OLIVEIRA, 2010).

Para explicitar a noção de mensagem, Bernstein (1990, 2000) recorre aos conceitos 
de contexto comunicativo e de código. O autor utiliza o conceito de contexto comunicativo 
(família e escola, comunidade e escola, escola e trabalho) para fazer referência ao ambien-
te, no qual a prática pedagógica escolar acontece (por exemplo, sala de aula, sala de infor-
mática, sala de recurso multifuncional). Código é um conceito central na teoria de Bernstein 
e é definido como um princípio regulador, tacitamente adquirido, que seleciona e integra 
os significados relevantes (“o que” e “para que” ensinar – classificação), as formas de rea-



Mensagem pedagógica em textos......

Cadernos de Pesquisa, São Luís, v. 28, n. 3, jul./set., 2021.
Disponível em: http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa230

lização (que definem as condições hierárquicas estabelecidas na relação do processo de 
ensino e aprendizagem – “como ensinar” – enquadramento); e seus contextos evocadores 
(processos de formação ou salas de aulas onde professores e estudantes interagem, “em 
que contexto organizacional ensinar”) (BERNSTEIN, 2000).

Para Bernstein (1990, 2000), a mensagem refere-se à forma como a comunicação 
é realizada na prática pedagógica, ou seja, a mensagem é uma consequência da prática 
interativa no interior de um contexto comunicativo. Portanto, a mensagem é um meio de 
socialização no código e diz respeito às relações que, ao nível da escola, correspondem as 
relações pedagógicas. Os materiais curriculares educativos, também comunicam as práticas 
pedagógicas escolares a que se referem, logo, possuem uma mensagem pedagógica, ou 
seja, uma expectativa de realização contextual, ou ainda, ao que pode ser dito e como pode 
ser dito nas relações pedagógicas. Assim, a mensagem pedagógica pode ser analisada a 
partir do produzido por essas relações (sujeitos, espaços e discursos).

Neste momento, tomaremos dois princípios que controlam as práticas pedagógicas 
escolares em um contexto, os quais são denominados por Bernstein (2000) como classifica-
ção e enquadramento e de sua operacionalização analítica a que se vinculam, como mensa-
gem pedagógica, determinadas relações de poder e de controle com as práticas interativas 
em sala de aula (BOHLMANN; GELLERT; STRAEHLER-POHL, 2017).

Por meio da classificação, examinam-se as fronteiras ou o isolamento entre as dife-
rentes categorias, como, sujeitos (professores/estudantes), discursos (intradisciplinares/inter-
disciplinares), práticas (tradicional e não tradicional) e espaço (espaço do professor/espaço 
dos estudantes) (BERNSTEIN, 2000). Como exemplo, o que pode ser dito da mensagem 
pedagógica do material curricular educativo em termos das relações entre os conteúdos e as 
relações a serem transmitidas (SILVA; BARBOSA; OLIVEIRA, 2013; SANTANA; BARBOSA, 
2015).

Bernstein (2000) aponta que é a força do isolamento entre categorias que gera as 
variações (ou mudanças) na classificação, podendo oscilar entre os valores fortes e fracos. 
Quando os conteúdos da comunicação na categoria estão bem isolados uns dos outros por 
fronteiras nítidas, trabalhando-os sem estabelecer conexões e vínculos, tem-se uma classi-
ficação forte. Já quando eles apresentam um esbatimento ou aproximação entre o conteúdo 
de comunicação dizemos que a classificação é fraca. A partir dessas variações na classifica-
ção, podemos analisar a natureza da hierarquia. Quando a classificação é forte, a hierarquia 
é explícita. Já quando a classificação é fraca, a hierarquia é implícita (BERNSTEIN, 1990, 
2000).

Bernstein (1996) destaca, ainda, que há uma classificação externa e, uma classifica-
ção interna presente na prática pedagógica escolar, em que: 

Numa sala de aula, por exemplo, a posição dos alunos, do professor, das carteiras, 
dos armários, da disposição das paredes constitui uma característica da classifica-
ção interna, juntamente com a distribuição das tarefas entre os alunos (todos fazen-
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do tarefas iguais ou diferentes). Desta forma, o princípio de classificação interna e 
externa do contexto pedagógico está invisivelmente presente em qualquer realiza-
ção comunicativa do contexto (BERNSTEIN, 1996, p. 60).

Com relação ao conceito de enquadramento, Bernstein (2000), faz referência às re-
lações dentro de um determinado contexto, permite analisar as relações de controle sobre 
a comunicação nas interações entre os sujeitos, logo, referindo-se às formas de comunica-
ção na prática pedagógica escolar, ou seja, como pode ser dito da mensagem pedagógica 
do material curricular educativo. Por exemplo, quando professores e estudantes interagem 
com uma tarefa que compõe determinado material curricular educativo em uma sala de 
aula, possibilitando formas de comunicação que podem variar entre o ensinar (professores) 
e o aprender (estudantes) ou entre relações que permeiam o questionar, o explicar, o ouvir 
e o responder de ambas as partes. Assim, se o(a) professor(a) controla explicitamente a 
interação comunicativa podemos dizer que o enquadramento é forte. Já quando estudantes 
podem assumir algum controle sobre a interação comunicativa, dizemos que o enquadra-
mento é fraco. São nessas variações que as mensagens pedagógicas são produzidas, isto 
é, pelo exercício de controle que cada sujeito faz durante o processo de comunicação.

Complementando essa ideia de enquadramento, Bernstein estabelece que há um 
enquadramento interno e um enquadramento externo, conforme explicitamos a seguir:

[...] uma escola onde Ee é forte, então o transmissor regula quais características da 
comunicação e da prática não–escolares podem ser realizados no interior do con-
texto pedagógico da escola, tal como a sala de aula ou um Ee equivalente. Onde Ee 
é fraco, o adquirente tem mais regulação sobre quais características da comunica-
ção e da prática não-escolares podem ser realizadas no interior da sala de aula ou 
um Ei equivalente (BERNSTEIN, 1996, p. 60).

O argumento que sustentamos é de que os textos dos materiais curriculares educa-
tivos comportam alguma mensagem pedagógica sobre a prática pedagógica escolar neles 
expressa, existem regras que regulam os processos de interação dos sujeitos envolvidos 
nessa prática, ou seja, uma representação de sua realização contextual (BERNSTEIN, 
2000). Para referir-se ao contexto no qual a prática pedagógica escolar acontece, recor-
remos à dimensão organizacional. Morais et al. (2018) adaptaram o modelo de Bernstein 
(2000), distribuindo tais princípios em duas dimensões da prática pedagógica: a dimensão 
interacional e a dimensão organizacional.

A dimensão interacional do contexto da sala de aula e da prática pedagógica que 
nela se realiza, é dada pelas relações de controle entre sujeitos (por exemplo, professores 
e estudantes, entre estudantes), enquanto que a dimensão organizacional – que nos inte-
ressa nesta pesquisa – ocorre pelas relações de poder entre espaços, discursos e sujeitos 
(MORAIS et al., 2018). Para analisar a dimensão interacional, é utilizado o conceito de en-
quadramento e para a dimensão organizacional, usa-se o conceito de classificação.
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Neste artigo, o foco das nossas análises será colocado sobre a dimensão organiza-
cional da prática pedagógica escolar, que é representada em textos dos materiais curricula-
res educativos analisados. Partindo dessa reflexão, estamos considerando espaços como 
gestão/organização da aula, assim, como todas as ações que envolvem o fazer docente na 
preparação da aula (planejamento), na realização da aula (prática pedagógica escolar) e 
nos recursos utilizados na sala pelos sujeitos, é possível considerar, pelo menos dois tipos 
de relações: (a) quanto aos espaços (espaço do professor/estudantes e espaço dos estu-
dantes) e (b) discursos (discursos intradisciplinares e discursos interdisciplinares).

Desta forma, nos materiais curriculares educativos, foram analisadas as relações de 
poder entre os discursos intradisciplinares (discursos da mesma disciplina), entre os dis-
cursos interdisciplinares (discursos pertencentes a disciplinas diferentes), entre os espaços 
dos professores e estudantes e entre os espaços de estudantes.

Após a descrição do quadro teórico que nos permite dialogar com os dados desta 
pesquisa, assumimos como objetivo identificar e caracterizar as variações na mensagem 
pedagógica que ocorrem na dimensão organizacional, no que diz respeito à prática 
pedagógica escolar representada nos textos dos materiais curriculares educativos.

Isto posto, nas próximas seções, apresentamos alguns detalhes sobre o contexto 
da investigação, o método, os resultados e discussão. Finalmente, apresentamos nossas 
considerações finais, com a indicação de implicações deste estudo para pesquisadores, 
para delineadores de materiais curriculares educativos e para professores que ensinam 
Matemática.

3 CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO

Nosso primeiro contexto de investigação focou nos materiais curriculares educativos 
desenvolvidos pelo Grupo de Estudos e Pesquisas das Tecnologias da Informação e Comu-
nicação (TIC) em Educação Matemática (GEPETICEM)1, sediado na Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), tendo como objetivo desenvolver pesquisas e inovações 
na Educação Básica e no Ensino Superior, pautadas na formação inicial e continuada de 
professores que ensinam Matemática e na utilização das TIC, sob a coordenação do pro-
fessor Dr. Marcelo Almeida Bairral.

Cada material é composto pela apresentação do conteúdo, tarefa matemática; res-
postas dos estudantes; e reflexão ou narrativa do(a) professor(a). Para a operacionalização 
de nossa análise, designamos os três materiais analisados da seguinte forma: MCE1 é o 
material que aborda o tema “Geometrizando sistemas lineares 2x2”; MCE2 trata dos “Pon-
tos notáveis no triângulo” e o material MCE3, “Construindo e analisando gráficos do Índice 
de Desenvolvimento Humano”. Tal escolha ocorreu depois de uma análise preliminar em 

1  Disponível em: <http://www.gepeticem.ufrrj.br>.
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que foi possível perceber que os três possuem uma maior riqueza de detalhes nas suas 
abas, o que não foi tão expressivo visualizar nos demais.

O segundo contexto abordou os materiais curriculares educativos desenvolvidos 
pelo Observatório da Educação Matemática (OEM)2, sediado na Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), cujo objetivo é desenvolver Materiais Curriculares Educativos que potencia-
lizem a aprendizagem de professores de Matemática atuantes nos anos finais do Ensino 
Fundamental, sob a coordenação do professor Dr. Jonei Cerqueira Barbosa.

Cada material é composto pela proposição de uma tarefa proposta relacionada 
a um determinado tópico matemático; a mesma tarefa comentada para o(a) profes-
sor(a); a tarefa respondida; uma narrativa de aula em que a tarefa foi implementada; 
vídeos de trechos dessa aula; com suas respectivas análises; respostas de estudan-
tes, também com análises, além de sugestões para alguns momentos da aula, recur-
sos a serem utilizados, tempo de aula, entre outros. Designamos os quatro materiais 
analisados da seguinte forma: MCE4 é o material que aborda o tema “Identificando 
ângulos congruentes e bissetriz de um ângulo no Ensino Fundamental”; MCE5 tra-
ta de “Descobrindo relações métricas no triângulo retângulo”; MCE6 contém o tema 
sobre “Investigando a soma dos ângulos internos de um polígono utilizando o Geo-
gebra” e o material MCE7 aborda o tema “Só o quadrado é quadrilátero”. Tal escolha 
ocorreu depois de uma análise preliminar em que foi possível perceber que os quatros 
possuem uma maior riqueza de informações/dados nas suas abas, o que não foi tão 
relevante na visualização dos demais.

O terceiro contexto centrou nos materiais curriculares educativos elaborados pelo 
Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Formação de Professores que Ensinam Matemática 
(GEPEFOPEM), sediado na Universidade Estadual de Londrina (UEL), cujo objetivo é es-
tudar e investigar os fundamentos e os processos de constituição dos conhecimentos/sa-
beres docentes na formação inicial (curso de licenciatura em Matemática e Pedagogia), 
bem como na formação em serviço de professores de matemática, sob a coordenação da 
professora Dra. Márcia Cristina de Costa Trindade Cyrino.

Esse material está organizado em cinco grandes seções: 1) introdução do caso 
multimídia, em que seriam apresentadas informações  do contexto no qual foi desenvol-
vida a aula; 2) antes da aula, em que seriam mostrados materiais relativos ao planeja-
mento da professora, como plano de aula e a entrevista antes da aula; 3) a aula, em que 
seriam divulgados excertos em vídeos das ações em sala de aula; 4) reflexão após a 
aula, ocasião em que seriam apresentados elementos relativos à entrevista após a aula 
e ao framework; e 5) colocar em prática, em que seria solicitado ao professor em forma-
ção o desenvolvimento de uma aula na perspectiva do ensino exploratório e a filmagem 
dela, de modo a analisar a sua própria prática. Para nossa análise, designaremos este 
material de MCE8.

2  Disponível em: <http://www.educacaomatematica.ufba.br>.
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A natureza da pesquisa é qualitativa de cunho essencialmente interpretativo (LU-
DKE; ANDRÉ, 2014). O foco é a mensagem pedagógica em materiais curriculares educa-
tivos. Nosso objetivo requer uma análise subjetiva, e não numérica, pois buscamos iden-
tificar e caracterizar as variações na mensagem pedagógica que ocorrem na dimensão 
organizacional, no que diz respeito à prática pedagógica escolar representada nos textos 
dos materiais curriculares educativos.

Para a produção dos dados, foi utilizada a análise documental. De acordo com Ludke 
e André (2014), os documentos são quaisquer materiais escritos que possam ser usados 
como fonte de informação para uma pesquisa. Assim, fizeram parte do corpus de documen-
tos analisados, três materiais curriculares educativos que foram elaboradas pelos grupos 
Gepeticem (UFRRJ), OEM (UFBA) e Gepefopem (UEL).

Portanto, utilizamos uma linguagem externa de descrição (os MCE) derivada da lin-
guagem interna de descrição desenvolvida por Bernstein (1990, 2000). Assim, a aborda-
gem de investigação que guiou nossa análise de dados rejeita que a mesma aconteça sem 
uma base teórica que lhe esteja subjacente, assim como a utilização de uma teoria que não 
permita sua transformação com base nos dados empíricos (BERNSTEIN, 2000). Segundo 
esse autor, a linguagem de descrição externa é o meio pelo qual a linguagem interna é ativa-
da, funcionando na interface entre os dados empíricos e os conteúdos da teoria. Para isso, 
foi utilizado o conceito de classificação de Bernstein (1990, 2000), bem como, sua variação 
(fortalecido ou enfraquecido) em que, teoricamente, reflete o poder veiculado nas relações 
entre os espaços dos sujeitos, entre os discursos interdisciplinares e intradisciplinares.

Na próxima seção, apresentamos os dados e as análises, que contribuíram para a 
caracterização da mensagem pedagógica em textos de Materiais Curriculares Educativos.

5 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS

Para a análise dos textos, identificamos categorias a priori que oferecem elementos 
para avaliar as relações em textos dos materiais curriculares educativos, as quais deno-
minamos: 5.1) A mensagem pedagógica nas relações entre espaços dos sujeitos; 5.2) A 
mensagem pedagógica nas relações entre discursos interdisciplinar e intradisciplinar.

5.1 A MENSAGEM PEDAGÓGICA NAS RELAÇÕES ENTRE ESPAÇOS DOS SUJEITOS

Nesta categoria, caracterizamos a mensagem pedagógica em textos dos materiais 
em relação a dois indicadores: Organização do espaço professor/estudantes e Organiza-
ção do espaço dos estudantes. Assim, ilustramos registros mais significativos que pudes-
sem dar indícios desses indicadores que são sinalizados em diferentes partes dos textos 
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dos materiais sobre as relações entre os espaços dos sujeitos que caracterizassem sua 
organização e utilização desses espaços durante a realização da tarefa matemática. Os 
dados apresentados no Quadro 1 servirão para a análise dessa primeira categoria.

Quadro 1 – Exemplos da organização do espaço nos textos dos materiais.

MATERIAL DESCRIÇÃO

MCE8 (1) Estudantes estão organizados em pequenos grupos e distribuídos pela sala de aula. A 
professora desloca-se por cada grupo, sanando as dúvidas dos participantes.

MCE3 (2) Estudantes estão realizando a tarefa na sala de informática e distribuídos em formato de 
“U”. A professora circula pelo centro da sala, orientando a turma.

MCE5 (3)
Estudantes estão distribuídos aleatoriamente na sala de aula. Nesse momento, o profes-
sor apresenta um slide em uma TV ao fundo, trazendo informações sobre os registros da 
tarefa.

Fonte: Elaborados pelos autores.

Os três materiais (1), (2) e (3) representam, modos de ações que o(a) professor(a) 
desempenhou em sala de aula ao desenvolver a tarefa matemática contida nos materiais 
curriculares educativos. Ao conduzirem a discussão, desenvolveram um conjunto de ações 
de ensino, por exemplo, planejamento da aula, acompanhamento da resolução dos estu-
dantes, organização das intervenções, entre outras, a fim de atingir o objetivo definido para 
a aula.

Assim, nosso primeiro indicador das relações entre espaços dos sujeitos diz respeito 
à organização do espaço dos estudantes apontada em textos dos materiais curriculares 
educativos. Os dados sugerem que estudantes organizaram-se em pequenos grupos no 
espaço da sala de aula, seguindo a orientação do(a) professor(a) (Quadro 1), por exemplo, 
“vou organizar por grupos de três estudantes” (antes da aula, MCE8), o que pode represen-
tar diferentes momentos da aula, tais como: introdução, resolução da tarefa, socialização 
ou sistematização dos registros. Portanto, o Quadro 1 representa modos de ações que per-
mitem caracterizar que a organização do espaço escolar presente nos textos dos materiais, 
pode afetar tanto o tempo de aprendizagem escolar como a aprendizagem dos estudantes. 
Por conseguinte, os modos de ações da organização do espaço têm uma influência direta 
sobre as relações de comunicação entre sujeitos, afetando a variação com que estes con-
trolam os conteúdos e tornam a sua aprendizagem independente, conforme sublinhado por 
Teixeira e Reis (2012).

Além disso, os textos dos materiais evidenciam que os estudantes estão organiza-
dos em pequenos grupos para a realização da tarefa matemática na sala de aula, com certa 
distância de um grupo para o outro. Aparentemente, a maneira de organização do espaço 
na sala de aula sugere que eles escolheram, livremente, o espaço que cada grupo ocuparia 
ali. Por exemplo, os textos do MCE1 foram realizados no laboratório de informática, em que 
“a maioria dos graduandos estava em lugares diferentes” (narrativa do(a) professor(a) – 
MCE1). Porém, nesse caso, as possibilidades de interações entre eles podem ser limitadas 
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já que nem todos se encontram em posição que privilegie o diálogo e a comunicação. No 
entanto, os membros de um determinado grupo estão de costas para os demais (MCE3), 
logo, podem interagir com outro estudante que está ao lado.

Organizados dessa maneira no MCE8 (1), os textos dos materiais expressam que 
estudantes têm maiores possibilidades de compartilhar ideias/sugestões entre os integran-
tes desse grupo, podendo decidir sobre as maneiras de resolver a tarefa matemática e, os 
materiais utilizados na resolução. Portanto, as interações tornam-se mais intensas entre os 
estudantes do que a organização do espaço na sala de aula proposta no MCE3 (2) e MCE5 
(3). Somado a isso, o fato de os textos desses materiais poderem apresentar limitações 
pelo fato de que todas as atenções têm como foco aquele que mantiver a posição central 
no espaço na sala de aula, no caso, o(a) professor(a).

Assim, as características apresentadas em relação ao indicador: Organização do 
espaço dos estudantes, podem caracterizar a prática pedagógica escolar como – Professor 
circula pelo espaço da sala de aula –, isto é, as ações de ensino podem estar associadas 
ao movimento de circular pela sala, o que possibilita uma maior aproximação dos estudan-
tes, chamando atenção, orientando-os, esclarecendo dúvidas, etc. Os excertos, a seguir, 
exemplificam esse movimento: “Preste atenção, nós temos uma tarefa em que a gente tem 
que seguir em equipe”. Em um outro momento, diz: “É, eu vou acompanhá-los, vou ali, 
tentar orientar. Então, é um trabalho de orienta, orientá-los ali, sempre. É uma estratégia 
de acompanhar os grupos, fazer os questionamentos quando eles tiverem dificuldades/
dúvidas” (a aula – MCE8).

Em síntese, nos textos dos materiais analisados, a mensagem pedagógica presen-
te, evidencia uma relação de organização dos espaços de estudantes, em que existe uma 
fronteira esbatida entre os espaços deles; durante a realização da tarefa matemática, o(a) 
professor(a) circula pela sala de aula e é permitido que estudantes se aproximem para tirar 
dúvida, logo, essa relação entre estudantes na organização do espaço na sala de aula é 
caracterizada por uma classificação enfraquecida. Sobre isso, Quadros (2014) enfatiza que 
são nestes momentos que a intervenção do(a) professor(a) se faz necessária (por exemplo, 
esclarecendo dúvidas), uma vez que o engajamento dos estudantes depende, também, 
do engajamento de seus professores. Assim como ressaltam Silva e Santos (2014), o(a) 
professor(a), como o principal agente mediador do diálogo, deveria ter feito uso deste para 
enfraquecer a classificação.

Para o indicador organização do espaço professor/estudante, espera-se uma clas-
sificação enfraquecida, ou seja, mesmo que haja uma fronteira nítida na relação entre pro-
fessor/estudante, o(a) professor(a) pode circular entre eles, que podem se aproximar da 
mesa do docente para solucionar eventuais dúvidas (PIRES, 2001; SANTANA; BARBOSA, 
2015).

Os materiais evidenciaram, por meio de sua estrutura, uma relação na qual encon-
tramos modos de ações presentes no espaço por professores e estudantes (Quadro 1). De 
maneira geral, o modo de ação MCE(3) é apresentado em todos os textos dos materiais 
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analisados, ou seja, o(a) professor(a) pode estar em diferentes lugares, acompanhando/
guiando/orientando os diálogos e os trabalhos de cada grupo de estudantes, esclarecendo 
dúvidas, por exemplo, “durante a resolução, é aconselhável o professor ir aos grupos ob-
servando as estratégias desenvolvidas pelos estudantes” (planejamento – MCE5).

No MCE8(1) e no MCE3(2), representados nos textos dos materiais, o(a) profes-
sor(a) participa com estudantes da resolução e como se prepararem para a socialização 
dos resultados da tarefa proposta, por exemplo, no texto do MCE5, o(a) professor(a) cede 
seu espaço aos estudantes, os quais explicam, na lousa, seus resultados, ocupando o 
espaço entre os demais estudantes: “nesse momento a aluna Beatriz foi ao quadro, dese-
nhou o kit, fizemos ajustes necessários e ela mostrou como chegou à conclusão de que 
a.h = b.c, esses estavam divididos em seis grupos compostos por 4 estudantes” (narrativa 
do(a) professor(a) – MCE5). Esse trecho representado nos textos dos materiais explicita 
um movimento contrário, ou seja, os estudantes se movem no espaço do(a) professor(a) e 
partilham com ele(ela) este espaço, isto é, utilizam a lousa para expor os resultados encon-
trados por eles.

As descrições presentes no Quadro 1, sugerem a ocorrência de pelo menos dois 
movimentos que caracterizam a organização do espaço professor/estudante: um movimen-
to do(a) professor(a) em direção aos estudantes, ou seja, o(a) professor(a) vai ao espaço 
dos estudantes e participa com eles do desenvolvimento e socialização da tarefa; e outro 
movimento em que os estudantes se dirigem até o seu espaço (a lousa para expor suas 
conclusões da tarefa). Assim, as características apresentadas em relação ao indicador: 
Organização do espaço professor/estudantes podem caracterizar a prática pedagógica es-
colar como – Comenta os registros na lousa –, isto é, as ações de ensino podem estar 
associadas à exposição oral para ensinar o conteúdo matemático, cujo objetivo é levar os 
estudantes a apresentarem as suas estratégias de resolução e, os professores, à sistema-
tização das soluções.

Por fim, esse indicador sugere uma outra característica da prática pedagógica esco-
lar presente em textos dos materiais como – Organização do espaço para o ensino –, isto 
é, os trechos em destaque nos textos dos materiais e as figuras apresentadas indicam que 
o(a) professor(a) configurou um ambiente propício para a realização da sua prática, seja 
esta desenvolvida na sala de informática ou na organização da sala de aula, logo, esses 
espaços foram organizados pelos estudantes sob a orientação do(a) professor(a).

Por meio da caracterização dos espaços dos sujeitos, de uma maneira geral, os tex-
tos dos materiais explicitam, na relação da organização dos espaços, os modos de ações 
que o(a) professor(a) desempenha em sala de aula para desenvolver a tarefa matemática, 
sendo assim conduzida por um motivo principal, que é levar os estudantes a aprenderem 
um determinado conteúdo matemático. Portanto, podemos inferir que docente desempe-
nhou os seguintes modos de ações: ação de chamar atenção; ação de organizar; ação 
de acompanhar os grupos e ação de circular pela sala. Sobre isso, Rodrigues, Menezes e 
Ponte (2018) argumentam que os modos de ações como os(as) professores(as) conduzem 
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a discussão e os aspectos que mais valorizam nessa condução recebem influência do seu 
percurso profissional, uma vez que a continuidade da aprendizagem matemática requer do 
profissional intencionalidade e planejamento, com foco em campos de experiência e sabe-
res experenciais (TARDIF, 2014).

Assim, os dados sugerem que o texto expressa relações entre professores e estu-
dantes, tendo um enfraquecimento do isolamento entre os espaços desses sujeitos, o que 
sugere uma prática pedagógica escolar, na qual esses espaços são utilizados por todos, in-
dependentemente de sua posição social. Logo, pode a relação entre o espaço dos sujeitos 
em textos dos materiais ser caracterizada por uma classificação enfraquecida. Importante 
ressaltar que as práticas pedagógicas escolares assinaladas com classificação enfraque-
cida não significam que há ausência de poder, mas que estas estão organizadas com o 
intuito de minimizar as hierarquias existentes nesses espaços (SILVA; MORAES, 2015).

Resultado semelhante foi obtido por Prado, Oliveira e Barbosa (2016) ao analisarem 
as imagens representadas nos textos dos materiais curriculares educativos sobre mode-
lagem matemática, em termos das relações entre espaços. Os resultados dessa pesqui-
sa mostraram que os materiais sugerem, por meio de seus textos, um esbatimento das 
fronteiras entre os espaços. Ou seja, uma tentativa de enfraquecimento dos valores de 
classificação, pois os estudantes estão dispostos em grupos, podendo compartilhar entre 
os integrantes desse grupo, sejam as maneiras de resolver o problema, sejam os materiais 
e instrumentos utilizados na resolução da tarefa, uma vez que os espaços são partilhados 
tanto por diferentes estudantes quanto pelo(a) professor(a).

Em síntese, as análises desta categoria, permitem-nos concluir que a mensagem 
pedagógica presente nos textos desses materiais, tendo como foco a dimensão organiza-
cional dos indicadores, isto é, organização do espaço professor/estudantes e organização 
do espaço de estudantes, sugere fronteiras bastante atenuadas para a relação entre os 
espaços dos sujeitos, que dizer, os espaços são partilhados tanto por estudantes quanto 
pelo(a) professor(a) e estudantes. Esses materiais deixam explícito que estudantes são 
convidados a partilhar os espaços na prática pedagógica escolar, bem como professores 
se movimentam entre estudantes organizados em grupos, possibilitando uma maior apro-
ximação deles/delas. Além disso, estudantes são convidados a partilhar com a turma suas 
resoluções/estratégias e sistematização da tarefa matemática. Isso significa que essas re-
lações acontecem na dinâmica interativa da sala de aula. Dessa forma, o tipo de prática pe-
dagógica escolar implementada pelos(as) professores(as) não constitui ausência de poder 
ou de autoridade deles(as), mas, por outro lado, tende a minimizar as hierarquias existentes 
nesses espaços, conforme salientam Moraes et al. (2018).

5.2 A MENSAGEM PEDAGÓGICA NAS RELAÇÕES ENTRE DISCURSOS INTERDIS-
CIPLINARES E INTRADISCIPLINARES
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Nesta categoria, nosso foco foi identificar e caracterizar, em texto dos materiais, a 
mensagem pedagógica representada nas relações entre discursos intradisciplinares e in-
terdisciplinares, tendo por base o distanciamento ou a aproximação dessas relações. Os 
dados apresentados no quadro, a seguir, servirão para a análise dessa categoria.

Quadro 2 – Quadro síntese (relação entre as tarefas e os possíveis conteúdos e disciplinas).

Material Tarefa Possíveis 
conteúdos 
envolvidos

Possíveis 
disciplinas 
envolvidas

MCE1 Geometrizando sistemas lineares 2x2. Crie os controles des-
lizantes a, b e c com valor mínimo -5, valor máximo 5 e incre-
mento mude para 1. O parâmetro a representa coeficiente de 
x, o parâmetro b representa o coeficiente de y e o parâmetro c 
representa o termo independente.

Álgebra;
Geometria ------------------

MCE2 Pontos notáveis de um triângulo.
Observe o triângulo construído no Geogebra e os três pontos 
notáveis (ortocentro/O, circuncentro/C e baricentro/B). Agora 
mova os pontos livres e façam três observações. Lembrem-se 
de justificar cada uma das suas observações).

Geometria; 
Trigonometria ------------------

MCE3 Construindo e analisando gráficos do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Geometria;
Estatística Geografia

MCE8 Os colares. Números;
Álgebra ------------------

Fonte: Elaborados pelos autores.

Nas tarefas matemáticas propostas nos MCE1, MCE2 e MCE3, o que envolve o 
conteúdo de Geometria, enquanto, na tarefa matemática do MCE8, o que diz respeito ao 
conteúdo de Álgebra. Assim, por relação interdisciplinar consideramos as relações que se 
estabelecem entre conteúdos da disciplina de Matemática e conteúdos de outras discipli-
nas ou áreas disciplinares. Isto é, buscamos possíveis indícios nos textos dos materiais 
se há relações que o(a) professor(a) estabelece ao incluir conteúdos de outras disciplinas 
na explicação dos assuntos durante a aula, por exemplo, a relação entre determinados 
conteúdos de Matemática e Física ou Biologia. Na relação interdisciplinar, existe uma clas-
sificação fortalecida quando não se estabelecem quaisquer relações dos conteúdos da dis-
ciplina Matemática com assuntos de outras disciplinas do currículo escolar, ao passo que a 
classificação é enfraquecida quando essa articulação estiver presente, conforme salientam 
Prado, Oliveira e Barbosa (2018).

Na relação interdisciplinar em textos dos materiais curriculares educativos, em espe-
cífico, na aba narrativa, são indicados possíveis indícios das relações entre o tema aborda-
do na tarefa matemática e os discursos de outras disciplinas escolares. Ou seja, os dados 
dos materiais sugerem uma relação em que são apontadas relações que professores(as) 
podem fazer com outras disciplinas a partir do tema abordado, como pode ser visto na 
coluna 4, do Quadro 2. Esse fato é evidenciado na fala do professor: “o tratamento crítico 
das informações sobre o IDH dos países é, sobretudo, uma forma de ‘matematizar’ certos 
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conhecimentos de outras disciplinas – Geografia” (narrativa – MCE3). A articulação da dis-
ciplina Matemática com a Geografia deu-se a partir das questões da tarefa, por exemplo, 
“Procure em algum site de busca informações sobre o IDH da cidade onde você mora e insi-
ra na tabela. Compare com os triângulos dos países que você construiu. Como ficou? O seu 
município está graficamente mais próximo de qual país?” (atividade 3 da tarefa – MCE3).

Assim, para o aspecto “tema” da tarefa matemática expressa em texto do material, 
houve uma aproximação das fronteiras da Matemática com a Geografia, ainda que de for-
ma genérica. Isso nos leva a inferir que, esse trecho presente no material expressa, por 
meio de sua estrutura uma classificação enfraquecida, o que resulta em uma aproximação 
entre as duas disciplinas, derivando numa hierarquia implícita entre eles. Por exemplo, em 
estudos como os de Prado, Oliveira e Barbosa (2016), os autores analisaram as imagens 
representadas nos textos dos materiais curriculares educativos sobre modelagem mate-
mática em termos das relações de poder entre discursos. Como resultado, avaliaram como 
uma classificação enfraquecida os textos desses materiais, em específico, na aba “plane-
jamento”, em que são indicadas possíveis relações entre o tema abordado na tarefa e os 
discursos de outras disciplinas escolares.

No entanto, o texto do material não explicita, em nenhuma outra parte, o modo como 
esta relação interdisciplinar pode ser realizada por professores (professores de diferentes 
disciplinas). Isso significa que apesar da indicação/sugestão expressa na apresentação, 
a prática pedagógica escolar que é representada nos textos dos materiais apresenta uma 
relação em que algo é isolado, ou seja, a abordagem do tema da tarefa matemática e os 
registros dos estudantes são restritos às aulas da disciplina Matemática (envolvendo, es-
pecificamente, os conteúdos de Geometria e Estatística, como pode ser visto na coluna 3, 
do Quadro 2), exemplificado nos registros dos estudantes, abaixo.

Figura 1 – Registro do estudante na tarefa dos MCE3

Fonte: MCE3
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A partir da Figura 1 acima, depreendemos a produção do texto matemático realizada 
pelo estudante representada em textos do MCE3, levando em consideração aspectos do 
rigor matemático. Isso nos permite caracterizar essa relação como uma classificação forta-
lecida, ou seja, nessa prática, o princípio de classificação tende a manter o distanciamento 
da Matemática de outras disciplinas, visto que não verificamos na produção de textos ma-
temáticos uma interlocução com outras disciplinas, mesmo que tenha sido referência ao 
conteúdo de outra disciplina do currículo (Geografia), embora de forma vaga ou implícita, 
mas os conteúdos são abordados pelo(a) próprio(a) professor(a) que ensina Matemática. 
Tal fato, significa dizer que há uma sobreposição desta disciplina em relação às demais que 
são abordadas na tarefa (PRADO; OLIVEIRA; BARBOSA, 2018).

Com inspiração em Prado, Oliveira e Barbosa (2018), consideramos os discursos 
intradisciplinares como aqueles caracterizados pela relação entre conteúdos matemáticos. 
Na relação intradisciplinar, existe uma classificação enfraquecida quando não ficam nítidas 
as fronteiras entre os conteúdos do material. Uma classificação fortalecida corresponde a 
uma separação dos conteúdos, o que se traduz num somatório de fatos sem articulação 
explícita entre eles.

Assim, quando analisamos a relação intradisciplinar nos textos dos materiais curri-
culares educativos, especificamente, na aba narrativa, esses textos dos materiais sugerem 
que o(a) professor(a) deixa explícito que “objetiva trabalhar com a resolução de sistemas 
lineares geometricamente no GeoGebra, a fim de explorar a relação da álgebra com a geo-
metria” (aba narrativa – MCE1). Os textos dos MCE2, evidenciam explorar a resolução de 
sistemas lineares 2x2 geometricamente, por meio do software GeoGebra, “para descobrir a 
relação da álgebra com a geometria” (aba apresentação –  MCE2). Já no MCE8, fica explí-
cito como possíveis conteúdos se envolvem, números e álgebra, por exemplo: “Identificar 
as variáveis: número do colar e número total de contas e; expressar em linguagem natural 
e/ou em linguagem simbólica, a generalização das relações encontradas” (tarefa “Os cola-
res” – MCE8).

Os dados parecem sugerir o como pode estar relacionado à prática pedagógica es-
colar – expõem oralmente o conteúdo matemático por meio do enunciado da tarefa ma-
temática – isto é, o(a) professor(a) começa sua aula falando oralmente para a turma o 
objetivo da tarefa matemática. Assim, interpretamos que a prática reportada em textos dos 
materiais apresentados pelos trechos acima, apresentou informações sobre o conteúdo e 
conceito matemático de forma clara.

Nessa direção, os aspectos da prática pedagógica caracterizados pelos excertos 
apresentados linhas atrás evidenciam possíveis indícios da articulação entre os conteúdos 
matemáticos, o que nos leva a inferir que o como pode estar relacionado à prática peda-
gógica escolar, ou seja, estabelecer conexões entre conteúdos matemáticos – pressupõe 
estabelecer conexões entre conteúdos matemáticos para o desenvolvimento das aulas. 
Para tal, torna-se necessário que o(a) professor(a) convide os estudantes a analisarem, 
compararem e confrontarem as diferentes resoluções/estratégias apresentadas pelos gru-
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pos, identificarem o que têm de semelhante ou de distinto na produção dos seus textos, 
buscando expor propriedades dos conceitos matemáticos não identificados pelos estudan-
tes (CARVALHO; ARRUDA; PASSOS, 2018).

A partir destes trechos, representados nos materiais, podemos inferir que os textos 
mencionam que as atividades que compõem as tarefas matemáticas dos três materiais 
contemplam a integração de conteúdos matemáticos dos diferentes temas abordados, isto 
é, os conteúdos são tratados de modo interligado, portanto, caracterizamos essa relação 
intradisciplinar como uma classificação enfraquecida. Isso significa argumentar que as fron-
teiras entre esses conteúdos se esbatem em consequência da integração entre eles, os 
conteúdos encontram-se integrados por meio da tarefa matemática, uma vez que é esta-
belecida alguma relação entre conteúdos, por exemplos, relação da Álgebra com a Geo-
metria (MCE1), da Geometria com a Trigonometria (MCE2) e dos Números com a Álgebra 
(MCE8), ambos representados na coluna 3, do Quadro 2.

De acordo com Calado, Neves e Morais (2013), a compreensão do conteúdo, ou 
seja, o que pode ser dito na tarefa matemática, deve-se considerar as  relações entre dis-
tintos conteúdos dentro de uma determinada disciplina, de forma integrada. Já Rodrigues 
(2015) argumenta que toda disciplina precisa de uma lógica de organização para que o(a) 
professor(a) possa, gradativamente, ir construindo com o estudante um conteúdo articula-
do, trazendo com os temas em estudo, a explicação de como resolveu a tarefa matemática, 
pois isso o ajudará, posteriormente, a comunicar oralmente suas estratégias e a desen-
volver seu raciocínio, conforme salientam Sullivan e Davidson (2014). Dessa maneira, ao 
solicitar uma justificativa para a estratégia utilizada pelo estudante, o docente pode apoiar 
o pensamento matemático dos estudantes (JESUS; CYRINO; OLIVEIRA, 2018).

Nossas análises corroboram com a pesquisa de Souza, Silva e Santos (2017), ao 
analisarem as relações intradisciplinares e interdisciplinares das aulas de Química e Física. 
Os resultados obtidos indicaram ausência dessas relações intradisciplinares e interdiscipli-
nares no ensino de ambas as disciplinas – Química e Física. Sugerem também o estudo de 
Silva (2017), que mostrou como resultado que a tarefa matemática discutida por um grupo 
de professores apresentava aproximação entre as fronteiras das disciplinas Matemática e 
Física, resultando numa classificação enfraquecida e numa hierarquia implícita entre eles. 
Dessa forma, os resultados desses estudos indicam, o que pode ser dito nesse contexto 
comunicativo, que os(as) professores(as) procurem trabalhar em sala de aula as relações 
intradisciplinares e interdisciplinares no processo de ensino e aprendizagem, pois estas 
relações são necessárias em uma prática pedagógica escolar, uma vez que possibilitam 
ao estudante “desenvolver sua capacidade de pensar, raciocinar e resolver problemas” 
(STEIN et al., 2009, p. 5). Conforme enfatizado por Souza e Santos (2016), estabelecer 
relações de interdisciplinaridade incentivará os estudantes a relacionarem conceitos da 
disciplina Matemática e de outras disciplinas.

Em suma, com base no que foi analisado nesta categoria, podemos aportar que os 
textos dos materiais curriculares educativos sugerem, em geral, que a mensagem pedagó-
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gica, expressa a partir das relações interdisciplinares e intradisciplinares, engloba: a) Os 
conteúdos relacionam-se, entre si, na mesma exploração do tema em estudo, indicando 
uma preocupação com a intradisciplinaridade; b) Na realização do tema em estudo, embo-
ra se faça uma breve referência a conteúdos de outras áreas, predominam os conteúdos 
matemáticos; c) Ambos expressam uma fraca preocupação com a interdisciplinaridade, 
mostrando uma tendência para a ausência ou reduzida relação entre os conteúdos de Ma-
temática e os conteúdos de outras disciplinas/áreas disciplinares; d) A prática pedagógica 
escolar é regulada por uma forte relação de intradisciplinaridade.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo do presente estudo foi identificar e caracterizar as variações na mensa-
gem pedagógica que ocorrem na dimensão organizacional, no que diz respeito à prática 
pedagógica escolar representada nos textos dos materiais curriculares educativos. Para 
isso, fizemos o uso do conceito classificação da teoria de Basil Bernstein, para caracte-
rizar a mensagem pedagógica nas relações entre espaços dos sujeitos e entre discursos 
intradisciplinares e interdisciplinares. Nosso contexto de análise centrou-se em textos dos 
materiais curriculares educativos desenvolvidos por grupos de três instituições de ensino 
superior.

Seguindo o quadro conceitual que guiou nossa análise, na primeira categoria, evi-
denciamos que a mensagem pedagógica em textos dos materiais curriculares educativos, 
quanto às relações entre os espaços dos sujeitos, apresentou uma classificação enfraque-
cida, isto é, fronteiras esbatidas entre o espaço do professor e o espaço dos estudantes. 
Isso sugere que a organização do espaço professor/estudante e do espaço dos estudantes 
é partilhada durante a realização da tarefa, o que quer dizer que há compartilhamento de 
poderes entre esses sujeitos, não existindo uma hierarquia definida entre os mesmos.

Na segunda categoria, a mensagem pedagógica nas relações entre discursos inter-
disciplinares e intradisciplinares, identificou uma classificação fortalecida na relação entre 
discurso interdisciplinar, pois os conteúdos não contemplam a relação com outras discipli-
nas do currículo escolar, isto é, a disciplina Matemática é desenvolvida de forma isolada 
de outras disciplinas escolares. Na relação entre discursos, ao nível intradisciplinar, a clas-
sificação é enfraquecida, pois os textos dos materiais sugerem que os conteúdos foram 
desenvolvidos de modo interligado na realização da tarefa matemática.

A interpretação destes resultados apresentados aponta que essas categorias nos 
permitiram inferir que a mensagem pedagógica presente em textos dos materiais curri-
culares educativos evidenciaram uma explicitação do conteúdo, isto é, os textos desses 
materiais explicitaram o que pode ser dito na prática pedagógica escolar (conteúdos a 
serem transmitidos). De modo particular, sugerimos que, ao se explicitar o conteúdo pre-
sente na tarefa matemática, ele deve ser relevante para apontar razões que esclareçam o 
desenvolvimento desse conteúdo, caracterizando a prática pedagógica escolar – antecipar 
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a explicitação do conteúdo e monitorar a explicitação do conteúdo – como uma ferramen-
ta para apoiar os professores no desenvolvimento dessa tarefa matemática, possibilidade 
esta apontada pelos estudos de Rodrigues, Menezes e Ponte (2018) e considerada, igual-
mente, nos estudos de Stein et al. (2008).

Na prática de antecipar a explicitação do conteúdo, o texto dos materiais sugere aos 
professores momentos e/ou etapas da aula, a antecipação de possíveis dificuldades dos 
estudantes, a exploração de propostas de resolução diferente da esperada, bem como, 
perceber as dificuldades e buscar maneiras de atingir o objetivo definido para a aula. Já na 
prática monitorar a explicitação do conteúdo, o texto dos materiais indica aos professores 
o acompanhamento da exploração do tema em estudo, prestando atenção às suas estra-
tégias de apresentação dos conteúdos, em particular, aos conceitos mobilizados, registros 
usados, dificuldades e erros cometidos (STEIN et al. 2008; LOSANO, 2018; RODRIGUES; 
MENEZES; PONTE, 2018).

A investigação aponta que essa explicitação do conteúdo desenvolve apoio à mobi-
lização de explicações e previsões sobre este, pautadas não só nas estratégias dialógicas 
do(a) professor(a), como nas implicações delas nas relações entre os espaços e os discur-
sos (SEIDEL; STÜRMER, 2014; SCHÄFER; SEIDEL, 2015; RODRIGUES; CYRINO; OLI-
VEIRA, 2018). Por conseguinte, um ambiente de ensino favorável à estratégia dialógica re-
quer estratégias de equilíbrio dos professores, o que é ensinado e como é ensinado dentro 
da ordem social da cultura da sala de aula (ALEXANDER, 2010; RODRIGUES; CYRINO; 
OLIVEIRA, 2018).

No que se refere ao como, resultante da prática pedagógica escolar representada 
nos materiais analisados, os dados sugerem aos professores, por meio dos textos, um 
sequenciamento da tarefa matemática – como uma ferramenta para apoiá-los no desem-
penho da tarefa matemática em sala de aula, organizando-se a partir da apresentação dos 
conteúdos curriculares e da proposição da tarefa matemática e de sua distribuição no tem-
po escolar. Para além disso, apresentamos modos de ações instrucionais que se sustentam 
em aspectos didáticos para atingir os objetivos delineados para a aula, constituindo uma 
relevante faceta da prática pedagógica escolar da qual os professores participam (PONTE, 
2012; PONTE; QUARESMA, 2016).

De acordo com Mata-Pereira e Ponte (2018), os modos de ação do(a) professor(a) 
que ensinam Matemática, nos momentos de discussão coletiva da tarefa matemática não 
seguem uma ordem ou sequenciamento da tarefa matemática preestabelecida, isto é, algo 
que se encontra engessado na explicitação do conteúdo, mas possibilita uma diversidade 
de modos de ação por parte do(a) professor(a) em função das circunstâncias, relacionan-
do-se com diferentes aspectos que envolvem a sala de aula. Esta imprevisibilidade é notó-
rio nos textos dos materiais analisados.

Destacamos ainda que os modos de ação do(a) professor(a) foram impulsionados 
pela mediação durante o desenvolvimento da tarefa matemática. Nesse sentido, o National 
Council of Teachers of Mathematics (NCTM) (2009), apontam que, o(a) professor(a) deve 
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resistir ao impulso de dar possíveis indicações para a resolução de tarefas matemáticas, 
pois quando apresenta demasiadas indicações aos estudantes e não os desafia, a reso-
lução da tarefa matemática é simplificada e não apoia o desenvolvimento do raciocínio 
(BRODIE, 2010; MATA-PEREIRA; PONTE, 2018). Para Mercer e Dawes (2014, p. 436) 
perguntas, especialmente que contenham “por que” ou “como”, podem provocar a explicita-
ção de pensamentos e motivações por parte dos estudantes durante o desenvolvimento do 
conteúdo matemático, favorecendo “contribuições mais longas em que eles expressam seu 
estado atual de compreensão, articulam ideias e revelam problemas com que se deparam”.

Além disso, NCTM (2009, p. 11) refere que o(a) professor(a) deve: (i) “pedir aos es-
tudantes que reformulem o problema usando as suas próprias palavras” e (ii) “colocar ques-
tões aos estudantes que promovam o aprofundamento do seu pensamento, por exemplo, 
‘por que é que isso funciona?’ ou ‘como é que sabes?”. Nesse direcionamento, Bell (2011) 
argumenta que o(a) professor(a) deve instigar estudantes a dar sentido a justificações/dú-
vidas, solicitando justificações alternativas para seus textos.

Brodie (2010) aporta que o(a) professor(a) não deve apenas solicitar justificações 
aos estudantes, mas também justificar as suas próprias ideias/ações e, por vezes, das 
implicações dessas ações durante o sequenciamento da tarefa matemática (DELGADO; 
BROCARDO; OLIVEIRA, 2014; MATA-PEREIRA; PONTE, 2018). Para Losano (2018), ao 
justificar as suas próprias ações por meio da produção de registros da prática pedagógica 
escolar envolve múltiplas aprendizagens, visto que requer explicitar, enunciar, explicar, dis-
cutir, negociar e procurar soluções para o que aconteceu no espaço da sala de aula.

No presente artigo, os textos dos materiais curriculares educativos oferecem apoio à 
aprendizagem de professores quando estes são envolvidos no planejamento, implementa-
ção e reflexão da tarefa matemática. Por exemplo, as aprendizagens podem estar relacio-
nadas com a criação de registros da própria prática quando fazem uso do texto realizado 
em sala de aula, ou, ainda, aprendizagens vinculadas com a reflexão sobre a prática, isso 
pode ocorrer quando se faz ao estabelecem vinculações entre as decisões e as ações to-
madas pelos professores em contato com esses textos dos materiais.

Assim como os estudos de Prado, Oliveira e Barbosa (2016, 2018) e Souza, Silva 
e Santos (2017), nossos resultados pretendem a valorizar os textos dos materiais curri-
culares educativos como aqueles que podem promover a aprendizagem de professores, 
ajudando-os a se tornarem protagonistas dos seus processos de socialização e formação 
continuada. Particularmente, este artigo evidencia a mensagem pedagógica estabelecida 
no processo de relações de comunicação que se dá entre os espaços e discursos das rela-
ções entre professor(a) e estudantes e entre estudantes. Entendemos aqui, como relações 
de comunicação, um conjunto de modos de ações envolvidos no processo de comunicação 
dentro da sala de aula  (REMILLARD, 2005, 2018; DAVIS et al., 2017).

Em suma, as análises sintetizadas neste artigo, também, lançam novos horizontes às 
pesquisas futuras e implicações na prática pedagógica escolar de professores que ensinam 
Matemática, no que diz respeito às formas de usos dos materiais curriculares educativos, 
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que são orientados e regulados por determinadas regras que já atuam no contexto espe-
cífico. A partir da discussão apresentada, apontamos algumas questões capazes de dirigir 
estudos futuros, que possibilitem abordar as suas lacunas de ensino e favorecer a apren-
dizagem de professores: Como as relações de controle entre professores e estudantes, 
assim como entre estudantes, são estruturadas e compartilhadas por meio dos materiais 
curriculares educativos? Como a natureza da tarefa, disponível no material curricular edu-
cativo, gera implicações para a prática pedagógica escolar em que o material é utilizado?
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